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              ESCOLA BÁSICA 2,3 DAMIÃO DE ODEMIRA
IMPACTO DA TELEVISÃO JUNTO DOS JOVENS
O impacto da televisão nos jovens não tem de ser obrigatoriamente um impacto negativo, a televisão pode ser um meio de ensino e de difusão de informação importante na educação da população geral, isto se forem tomadas certas medidas para mudar atitudes de forma a melhorar o serviço da televisão juntos dos jovens e crianças que são os mais susceptíveis. 


Hoje em dia, as horas de exposição dos jovens à televisão e o não acompanhamento correcto por parte dos pais aos programados assistidos, pode levar os jovens e crianças a ter comportamentos mais perigosos ou violentos, e além disso estes programas influenciam muito a forma como os jovens se comportam no seu dia-a-dia, para isso os conteúdos da televisão portuguesa deveriam ser mudados e melhorados. O facto da violência emitida e dos comportamentos demonstrados na televisão serem libertadores, leva a que os jovens exponham as suas frustrações imitando o que assistem.


A televisão não deve invadir as nossas casas de uma forma permanente, não deve ser vista como uma rotina, mas só como uma distracção. Não é errado assistir televisão, mas deve ter-se em conta os programas e o tempo de exposição, e as suas consequências. O facto da televisão tornar-se um bem essencial para os jovens, leva à desistência de outras actividades, como desporto ou actividades artísticas, afectando capacidades de comunicação e levando a uma vida sedentária.
Existem alguns programas na televisão que influenciam a mente dos jovens, levando-os a pensar que estão doentes, como é no caso da Hipocondria.

Medidas :
1. Os pais deveriam explicar às crianças as situações erradas e como devem agir. Para uma correcta informação por parte dos pais propomos a distribuição de informação que seja mais detalhada aos pais;
2. Na escola deveriam ser propostas outras actividades extras curriculares, que abrangessem um largo número de tipos de diferentes actividades, para que a assistência de televisão fosse vista como apenas outras distracção, para que os jovens tivessem outras formas de se divertirem sem a presença do ecrã, que melhorasse o seu bem estar físico e o seu relacionamento com os outros;
3. Formação de um departamento especializado, junto das estações, que tenham como função rever todos os programas e filmes antes de saírem para o ar, evitando assim partes com maior violência e com um elevado número de cenas que podem ferir a susceptibilidade dos jovens;
Odemira, 8 de Janeiro de 2007
